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ATA DA  197ª Plena 
 

Aos treze dias do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e quatro, às oito horas e trinta e sete 1 
minutos, foi instalada, no formato virtual pela plataforma Zoom, a 197ª Plena do Sindicato Nacional 2 
dos Servidores Federais da Educação Básica, Profissional e Tecnológica – SINASEFE. A mesa foi 3 
coordenada inicialmente por Antonildo Pereira, Coordenador – geral da entidade, que após a 4 
constatação do quórum mínimo necessário passou à leitura da proposta de pauta e submeteu à 5 
apreciação do plenário, que aprovou por unanimidade, a pauta em sua íntegra, como segue: 1. 6 
Informes dos GT’s das comissões (CND e CNS); 2. Descumprimento dos termos de acordo de greve; 7 
3. Posição do Sinasefe sobre a nova RAD (Regulamentação de Atividade Docente); 4. Calendário de 8 
luta e paralisação. Em seguida, passou imediatamente ao primeiro ponto da Plena Informes dos 9 
GTs das comissões (CND/CNS). Com a palavra, Roni Rodrigues – Coordenação de Pessoal/TAEs 10 
lembrou que foram formados alguns grupos de trabalho pela CNS para discutir as modificações no 11 
PL que irá para o Congresso Nacional, referente ao Acordo de Greve Informou também que na 12 
próxima semana será realizada reunião com o governo, da qual participarão Elton John e Lídia. 13 
Destacou que foi realizada  recentemente reunião do GT Desenvolvimento, que trata de questões 14 
como aceleração e Decreto 9.991 (capacitação), e que Daniella  participou como representante do 15 
Sinasefe e que estão como representantes do Sinasefe no GT Cargos – Dhieggo Glaucio e Lucrécia 16 
Iacovino e Leewertton Marreiro, William Carvalho e Grazielle Felício acompanharão as discussões 17 
acerca do RSC. A seguir Leewertton complementou informando que foi realizada nos dias dezesseis 18 
e dezessete de setembro, reunião  do GT que atua na CNSC do MEC, em Natal/RN, quando foi 19 
iniciado o trabalho de construção das diretrizes dos critérios de pontuação do RSC, e que 20 
participaram, além dele, William Carvalho, Grazielle e contou com a visita de Laryssa e Freitas da 21 
Direção Nacional, que acompanharam parte dos trabalhos. Além dessa reunião foram realizadas 22 
duas outras de forma remota. Destacou que o trabalho das diretrizes está quase concluído e estas 23 
deverão ser validadas na próxima reunião presencial da CNSC nos dias vinte e nove e trinta de 24 
outubro, em Brasília. Leewertton informou que nesse intervalo o GT recebeu a notificação do 25 
governo de que o RSC seria retirado do PL, juntamente com o reposicionamento dos aposentados, 26 
assim como as regras de transição da aceleração por capacitação. Leewertton destacou que o 27 
governo deu algumas explicações com relação à retirada dos pontos elencados, entretando, do 28 
ponto de vista técnico, o GT ainda não conseguiu auferir se há razão ou não em relação ao  RSC e 29 
que o Sinasefe segue atento e lutando para que o governo reverta a decisão recoloque todos os 30 
pontos do Termo de Acordo no PL.  Em seguida, Wildson, iniciou os informes da CND colocando que 31 
já foram realizadas duas reuniões da Comissão e que os representantes do Sinasefe são Wildson e 32 
Cleide do IFCE. A primeira reunião foi de apresentação e o Sinasefe, em conjunto com o Andes SN 33 
concluíram ser necessária uma discussão mais profunda nas bases, antes do envio do quadro 34 
propositivo ao governo. Neste sentido, foi enviado ofício conjunto com o Andes solicitando o 35 
adiamento e que na segunda reunião, houve consenso com o adiamento e ficou definida a 36 
prorrogação até o dia seis de novembro para o envio ao MEC. Complementando, César reiterou que 37 
com o adiamento haverá tempo suficiente para uma discussão qualificada sobre o documento que 38 
versa sobre temas como a nova carga horária docente, questões de  ensino, pesquisa, extensão, 39 
que são elementos importantes que precisam ser discutidos na base e referendados por uma Plena.  40 
Ao final, Wiiliam Carvalho complementou informe da CNS, apontando a necessidade de a Direção 41 
Nacional viabilizar uma reunião do GT Carreira Nacional acoplado a uima Plena, para possibilitar o 42 
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debate sobre a posição da Fasubra em relação ao RSC para doutores. Destacou ainda, que faz-se 43 
necessário que o Sinasefe tire uma posição não só sobre a postura de parte da Fasubra, mas 44 
também de todas as questões pendentes como a racionalização e os assistentes de alunos. Após os 45 
informes foram feitas algumas perguntas aos representantes da CNS e CND. Em seguida, Katiuscia 46 
Pinheiro, Secretária – geral do Sinasefe fez um apelo aos participantes da 197ª Plena, para que as 47 
seções sindicais se esforcem para  cumprir os prazos indicados nas convocatórias das plenárias e 48 
que não deixem para a última hora o credenciamento de seus delegado(a)s e observadore(a)s, 49 
muito menos para o dia da Plena, o que não mais será permitido, exceto em casos excepcionais. A 50 
seguir, Luiz Sérgio, Coordenação de Formação Política e Relações Sindicais (Alternativa Socialista), 51 
destacou  que sua  chapa entende a questão estatutária com relação à proporcionalidade 52 
qualificada, entretanto considera muito ruim, do aspecto político,  haver uma chapa que compõe a 53 
Direção Nacional e não participa das comissões; lembrou que a DN já iniciou a discussão e fez um 54 
apelo à Plena, que avalie a possibilidade de participação da chapa nas comissões, como 55 
observadores, uma vez que a intenção é sempre construir e participar do processo de 56 
enriquecimento e construção do Sinasefe. Concluído o ponto, a mesa passou à coordenação de 57 
Laryssa Braga, Coordenadora – Geral, que iniciou o segundo ponto de pauta, “descumprimento dos 58 
termos de acordo de greve” informando que esteve no plantão juntamente com Freitas, Flávia e 59 
Artemis e que o governo encaminhou algumas respostas de questionamentos feitos pelo Sinasefe, 60 
principalmente sobre quais seriam as pautas das reuniões dos GTs que aconteceriam durante a 61 
semana (PCCTAE e EBTT). O plantão também se reuniu com o Deputado Reginaldo Veras – PV/DF,  62 
para cobrar sua aliança na luta pelo cumprimento do Acordo de greve. Segundo Laryssa, o mesmo 63 
se comprometeu, porém, somente quando o PL chegar ao Congresso Nacional. O plantão 64 
encaminhou um seguundo ofício sobre os pontos que não foram incluídas no PL, que ainda não foi 65 
respondido. Laryssa esclareceu que sobre o tema, o Sinaseef encaminhou ao governo um primeiro 66 
ofício solicitando explicações e o governo enviou respostas vagas e que em função disso, foi 67 
encaminhado novo ofício.  Finalizando lembrou que o plantão já informou ao governo os nosmes 68 
de Lídia e Elton John, como seus representantes no GT PCCTAE e de Antonildo Pereira e  Cleide para 69 
o GT EBTT. Complementado, Antonildo Pereira reafirmou que, apesar da realização de uma das 70 
maiores greves da Educação dos últimos tempos, o governo não vem demonstrando qualquer 71 
interesse em cumprir o termo de acordo  assinado ao final do movimento paredista, inclusive 72 
questões como a reedição do Decreto 1590/95 (dispensa do controle de frequência EBTT) e a 73 
recomposição das entidades sindicais no CPRSC – Conselho Permanente de Reconhecimento, 74 
Saberes e Competências, o qual, o governo afirmou recompor em quarenta e oito horas, assim 75 
como inúmeros pontos do Termo assinado. Antonildo reforçou a necessidade de organização para 76 
a realização de uma grande mobilização com paralisações nos dias quinze e dezesseis de outubro 77 
em todo o país. Finalizando Laryssa lembrou que o Sinasefe Nacional é um dos organizadores do 78 
Encontro Mundial da Educação contra o Neoliberalismo, sediado pela primeira vez pelo Brasil e que 79 
acontecerá em novembro no estado do Rio de Janeiro. Neste sentido, informou que será feita 80 
publicação pelo Sinasefe e solicitou que as Seções façam a máxima divulgação em suas bases e em 81 
suas redes sociais, para que possam participar.  Após as duas intervenções, o debate foi aberto ao 82 
plenário, com o tempo de três minutos para cada inscrito.  Encerradas as falas, foi feito breve debate 83 
acerca do que seria encaminhado e votado pela plena naquele momento e a mesa encaminhou a 84 
votação: proposta um (46votos) – a 197ª Plena referenda a paralisação/mobilização dos dias 85 
quinze e dezesseis de outubro, pelo descumprimento do Termo de Acordo assinado com o 86 
governo. Proposta dois (08 votos) - a 197ª Plena delibera pela não aprovação da 87 
paralisaçãi/mobilização dos dias quinze e dezesseis de outubro, pelo descumprimento do Termo de 88 
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Acordo assinado com o governo. Aprovada por quarenta e seis votos favoráveis, oito contrários e 89 
seis abstenções com duas declarações de voto, a proposta um. A seguir, Laryssa informou estar com 90 
problemas técnicos em seu computador e pediu a compreensão da plenária para antecipar o início 91 
do horário de almoço para as onze horas. Foram feitas algumas ponderações e apresentadas 92 
divergências, assim, a mesa encaminhou as defesas a favor e contra a suspensão dos trabalhos e ao 93 
final houve acordo com a suspensão. Foram apresentadas três propostas de horário para o retorno, 94 
às 13h, 13h30min e 14h e a  mesa encaminhou imediatamente à apreciação do plenário: proposta 95 
um (16 votos) – retorno às 13h. Proposta dois (19 votos) – retorno às 13h30min. Proposta três (18 96 
votos) – retorno às 14 h. Aprovada por dezenove votos e cinco abstenções, a proposta dois. Em 97 
seguida os trabalhos foram suspensos, com retorno das atividades às 13h30min, com a discussão 98 
dos pontos: estado de greve e calendário de lutas para o mês de novembro.  Os trabalhos da parte 99 
da tarde da 197ª Plena foram retomados às 13h30min, com a mesa sob a coordenação de Laryssa. 100 
Houve acordo pela manhã que a parte da tarde seria iniciada com a discussão sobre a indicação do 101 
estado de greve ou não às bases, entretanto, na instalação dos trabalhos foram apresentadas 102 
inúmeras divergências e foi feito breve debate que apontou duas posições: uma de que o Sinasefe 103 
deveria encaminhar às bases a decisão sobre o estado de greve e a segunda de que a 197ª Plena 104 
deveria declarar o estado de greve e encaminhar o indicativo às bases. Assim, a mesa abriu as 105 
defesas e em seguida a votação.  Proposta um  (32 votos) – A 197ª Plena encaminha às bases, a 106 
discussão e decisão da entrada da categoria em estado de greve. Proposta dois (26 votos) – A 197ª 107 
Plena delibera pela entrada da categoria em estado de greve. Aprovada por trinta e dois votos a 108 
vinte e seis e sete abstenções, com uma declaração de voto, a proposta um, de remeter a discussão 109 
às bases. Superado esse debate, a mesa deu início imediatamente ao ponto “posição do Sinasefe 110 
sobre a nova RAD (Regulamentação de Atividade Docente)” e passou a palavra para Rafael Bernardo 111 
Silveira – Pasta de Pessoal/Docentes, que informou que além dos membros da CND, estão 112 
participando das reuniões Wildson e Cleide, que são integrantes da CNSC e Andrea e Artemis/ 113 
Coordenação de Políticas Educacionais. Lembrou que o governo ampliou o pazo até o dia seis de 114 
novembro para o envio da minuta da nova Portaria, que será apresentada no dia oito de novembro 115 
de dois mil e vinte e quatro, objetivando agilizar a coleta de propostas da base, foi disponibilizado 116 
pela CND  um formulário eletrônico para que os GTs enviem suas sugestões ao texto que serão 117 
trabalhadas para construir e concluir a nova proposta. Rafael lembrou que as entidades sindicais 118 
estão em minoria absoluta e o governo tem a maioria, entretanto, considera um avanço pois as 119 
últimas Portarias que editadas regulando as atividades docentes haviam sido elaboradas sem 120 
qualquer participação das entidades sindicais. Em seguida o debate foi aberto ao plenário. Foi 121 
realizado ampla discussão e feitos esclarecimentos acerca do tema, que foi bastante participativo e 122 
apontou na maioria das intervenções a necessidade de realização, com urgência de reunião do GT 123 
Carreira nacional, com a duração de dois dias, acoplado a uma Plena. Feitas todas as intervenções, 124 
Laryssa fez um resumo dos encaminhamentos apresentados durante as falas, como a realização de 125 
uma plenária nacional, com data indicativa para o dia três de novembro. Sobre a proposta de data, 126 
Laryssa lembrou que dia três de novembro será realizada a primeira prova do Enem e muitos 127 
técnicos trabalharão nessa data; a realização de uma live sobre os acordos de greve, em especial os 128 
pontos não cumpridos; reforçar a orientação já encaminhada às bases, da necessidade de criação, 129 
e ou, a reativação dos GTs Carreira locais, para continuidade da discussão acerca da minuta enviada 130 
às bases. Sobre os pontos destacados foram feitas algumas ponderações e ajustes dos 131 
encaminhamentos pelo plenário e ao final foi consenso: 1) A realização de uma plenária nacional 132 
híbrida, até o dia três de novembro, com data e duração a ser definida pela Direção Nacional em 133 
sua próxima reunião, levando em consideração a realização do Enem, no domingo dia três de 134 
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novembro. Ficou garantida ainda, a realização do GT Carreira Nacional, dois dias antes da Plena, 135 
com dois turnos para a discussão de cada segmento (técnicos e docentes).  2) Realização de uma 136 
live, com data a ser definida pelas comissões (CND e CNS), sobre os acordos de greve, em especial 137 
os pontos não cumpridos; 3) Encaminhar orientação às bases reafirmando a necessidade de criação, 138 
e ou, a reativação dos GTs Carreira locais, para continuidade da discussão acerca da minuta enviada 139 
às bases. Encerrado o ponto, a mesa abriu as inscrições para o debate sobre o “Calendário de Lutas”. 140 
O debate foi bastante participativo e várias propostas apresentadas. Ao final de toda discussão 141 
Laryssa fez a leitura dos encaminhamentos apresentados durante as falas, em seguida breve debate 142 
foi travado e algumas divergências apresentadas, com relação à marcação ou não de uma data para 143 
paralisação no mês de novembro. Assim sendo, a mesa abriu as defesas e em seguida a votação: 144 
proposta um (11 votos) – A 197ª Plena aprova a definição e indicação às bases, da data de realização 145 
da paralisação no mês de novembro de 2024. Proposta dois (39 votos) – A 197ª Plena remete às 146 
bases, a discussão e definição da data da paralisação no mês de novembro, pelo não cumprimento 147 
do Termo de Acordo assinado na última greve. Sendo aprovada por trinta e nove votos a onze e 148 
duas abstenções, a proposta um, com a seguinte resolução: A 197ª Plena aponta a necessidade de 149 
um calendário de lutas, com a construção de paralisações e atos públicos nos estados e em Brasília 150 
no mês de novembro, para garantir o cumprimento do Termo de Acordo assinado na última greve 151 
da Educação Federal, com data a ser definida posteriormente, a partir dos diálogos com as demais 152 
entidades e construção nas bases. Foram consenso ainda, os seguintes encaminhamentos:  1) Que 153 
o Sinasefe oriente a participação na paralisação do Fonasefe dias 15 e 16/10; 2) Realização de 154 
atividades locais, preferencialmente conjuntas com Andes e Fasubra, com a divulgação conjunta 155 
das pautas; 3) Construção de um comitê conjunto com Fasubra e Andes aos moldes do utilizado 156 
durante a última greve; 4) Produzir e divulgar material gráfico sobre a quebra do acordo pelo 157 
governo; 5) Lançar um cronômetro nas redes sociais, mostrando a contagem diária do tempo que 158 
o governo já está sem cumprir o acordo;  6) Encaminhar campanhas diversas nas redes sociais; 7) 159 
Realizar lives e articulações com parlamentares; 8) Indicar paralisação e mobilizações como parte 160 
da campanha do ponto eletrônico; 9) Construção de um calendário permanente do mobilizações, 161 
com pautas específicas do Sinasefe para manter a base continuamente mobilizada. Logo após a 162 
votação, Laryssa passou à aprovação das moções e concedeu a palavra a Luiz Sérgio, que colocou o 163 
caso da professora Gelta, da Universidade Federal Fluminense/UFF, que durante a greve em 164 
conversa com um professor acerca da importância da adesão ao movimento, foi insultada pelo 165 
professor e ao final da greve o mesmo entrou com um pedido na comissão de Ética, que foi acatado, 166 
de abertura de sindicância sobre a professora. Citou também a situação do professor Wagner, da 167 
UniRio que também passa por situação semelhante, com o pedido de abertura de sindicância. 168 
Sérgio informou que o Sindscope está acompanhando, inclusive os casos que ocorreram na UERJ e 169 
que está sendo construída no Rio de Janeiro uma campanha contra a criminalização das lutas e 170 
solicitou a aprovação de uma moção de solidariedade aos professores Gelta e Wagner, da 171 
Universidade Federal Fluminense e UniRio e repúdio à tentativa de criminalização das lutas por 172 
aquelas universidades. Em seguida Camila Félix informou que foi aprovado em assembleia do IFBA 173 
a elaboração de Moção de repúdio e exigência do cumprimento integral do acordo estabelecido 174 
entre o governo e as entidades representativas da Educação. Feitas as apresentações Laryssa 175 

submeteu à Plena, que aprovou por unanimidade as duas moções. Vencida a pauta, às 18h15min, 176 

Laryssa agradeceu a participação de todas e todos e deu por encerrada a 197ª Plena, que 177 

contou com setenta e oito delegado(a)s, sessenta e quatro observadore(a)s, vinte e seis 178 

membros da Direção Nacional e um total de quarenta e cinco Seções sindicais. E nada mais 179 
havendo a tratar, eu, Katiuscia da Costa Pinheiro, Secretária – Geral lavrei a presente Ata, que após 180 
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lida e aprovada será assinada por demais membros desta Direção Nacional. 181 


